
GUIA DE 
ESPÉCIES 
DE PESCA 
ESPORTIVA



Bem-vindo 
ao Paraíso 
da Pesca 
Esportiva!

No coração da Amazônia, o Estado do Pará oferece 
uma experiência única para os apaixonados pela 
pesca. Com nossas vastas florestas tropicais, rios 
imponentes e uma biodiversidade exuberante, 
esta região é o lar de algumas das espécies de 
peixes mais deslumbrantes e desafiadoras do 
mundo.

Embarque em uma jornada emocionante pelos 
rios e igarapés do Pará, guiado por especialistas 
locais que conhecem os segredos dessas águas 
selvagens. Desfrute de uma pesca sustentável 
e responsável enquanto você se maravilha com 
a beleza natural e a vida selvagem única da 
Amazônia.

Venha explorar as águas do Pará e descobrir por 
que este destino é o sonho de todo pescador. 
Prepare-se para criar memórias que durarão 
para sempre em uma das regiões mais incríveis 
do planeta!



Espécies consideradas 
esportivas (25 espécies – OK)

• Tucunaré-Açu (ou Tucunaré-Paca, 
Tucunaré-Pinima, Tucunaré-Pitanga, 
Tucunaré-Vermelho ou Tucunaré-
Pretinho) (OK). 

• Tucunaré Fogo (ou Miranae) (OK),

• Tucunaré Thyrorus (OK), 

• Traíra (ou Tararira ou Lobó) (OK), 
Bicuda (ou Bicuda-Européia) (OK),

• Pirarara (ou Peixe-Arara) (OK), 

• Jaú (Jundiá-da-Lagoa) (OK), 

• Piranha Preta (OK), 

• Piraíba (ou Piratinga ou Piranambu) 
(OK), 

• Pacú (4 SubEspécies: Pacupeba ou 

Pacu-Peva; Pacu-Caranha; Tambacu 
ou Paqui, Pacu-Prata) (OK), 

• Matrinxã (OK), 

• Jundiá (ou Nhurundia, Mandi-Guaru 
ou Bagre-Sapo) (OK), 

• Apapá (ou Sardinhão) (OK), 

• Pintado (ou Surubim-Caparari, 
Caparari, Brutelo, Loango ou 
Moleque) (OK), 

• Piau (OK), 

• Aruanã (OK), 

• Corvina (ou Cruvina) (OK).

PIRAMUTABA
Espécie Brachyplatystoma Vaillantii, a Piramutaba é 
uma espécie de bagre da família nativa das bacias 
dos rios Amazonas e Orinoco e dos principais rios 
das Guianas, Norte e Nordeste do Brasil. Cresce até 
150cm, possui o dorso escuro a cinza claro ou marrom, 
sem manchas ou listras. É encontrado em sistemas de 
água doce e salobra.

JAÚ
Espécie Zungaro, também conhecido como Jundiá-
da-Lagoa, o Jaú é um peixe teleósteo que habita as 
bacias do rio Amazonas e do rio Paraná, e é um dos 
maiores peixes brasileiros. É um peixe de grande porte, 
podendo alcançar até 1,5 metros de comprimento e 
120kg. O corpo é grosso e curto, com a cabeça grande 
e achatada. A coloração varia do pardo-esverdeado-
claro a pardo-esverdeado-escuro, com manchas, 
no dorso, mas o ventre é branco. O indivíduo jovem, 
chamado Jaupoca, apresenta pintas violáceas 
espalhadas pelo dorso amarelado.

• Piramutaba (OK), • Surubim (2 SubEspécies: Surubim 
Pintado e Surubim Cachara) (OK)

• Pescada Amarela (ou Calafetão, 
Cambucu, Cupa, Guatupuca, 
Pescada-Cascuda, Pescada-
de-Escama, Pescada-Dourada, 

Pescada-Ticupá, Pescada-
Verdadeira, Tacupapirema, Ticoá, 
Ticupá ou Tucupapirema) (OK), 

• Gurijuba (ou Peixe-Gato) (OK).

• Pescada Branca (ou Corumbeba, 
Perna-de-Moça, Pescada-de-Rede, 
Pescada-do-Reino, Pescada-Perna-
de-Moça ou Pescadinha) (OK), 

• Tarpon (ou Tarpão, Pirapema ou 
Camurupim) (OK), 

• Xaréu (OK), 

• Robalos: Robalo-Peva e Robalo-
Flecha (2 SubEspécies) (ou Robalo, 
Camorim, Camorim-Cordunda, 
Peba, Robalinho, Chaliço, Camorim-
Apuá, Cambriaçu, Camorim-Branco, 
Camorim-Amarelo, Camorim-
Pena, Camorim-Tapa, Camuri, 
Cangoropeba, Escalo ou Robalete) 
(OK).

ESPÉCIES DE ÁGUA DOCE:

ESPÉCIES ÁGUA DOCE E SALOBRAS:

ESPÉCIES ÁGUA DOCE, SALOBRAS E MARINHAS:

ESPÉCIES DE ÁGUA SALOBRAS E MARINHAS:

ARUANÃ
Espécie Osteoglossidae, o Aruanã é um peixe exclusivo 
de água doce, também conhecido como língua-de-
osso. Nesta família de peixes, a cabeça é ossuda 
e o corpo largo é coberto por escamas enormes, 
formando um padrão de mosaico. O Aruanã cresce 
em torno de 0,9 a 1,2 metros. Os chineses chamam o 
aruanã de “peixe-dragão” por possuir a aparência de 
um dragão, devido suas escamas largas e barbilhões.

PESCADA BRANCA
Espécie Cynoscion Leiarchus, a Pescada Branca é 
uma espécie sul-americana de peixe, que vive em 
águas salobras e marinhas. Também são conhecidos 
pelos nomes de Corumbeba, Perna-de-Moça, 
Pescada-de-Rede, Pescada-do-Reino, Pescada-
Perna-de-Moça e Pescadinha. Os adultos têm como 
média uma longitude de 40 cm, mas encontram-se 
exemplares até de 60cm e podem alcançar até 2.500g 
de peso. Possui coloração prateada com reflexos 
avermelhados, silveirado azulado nas costas, muitas 
vezes com reflexos esverdeados, e esbranquiçado na 
barriga.

TUCUNARÉ FOGO OU MIRANAE:
Espécie Cichla Mirianae, popularmente conhecido 
como Tucunaré-Fogo, é uma espécie endêmica da 
Bacia do rio Teles Pires, ocorrendo do médio-norte 
do estado do Mato Grosso até o Estado do Pará. É 
amarelado, com variações que vão do prateado 
ao castanho escuro no dorso, ocorrem exemplares 
bastante avermelhados nas regiões do sul paraense, 
justificando o nome “Tucunaré-Fogo”. Apresenta 3 
listras negras nas suas laterais, podendo ser contínuas 
ou não, bem marcadas ou quase imperceptíveis; podem 
apresentar manchas ou pintas negras difundidas no 
decorrer da linha lateral e apresentam pintas pretas 
na região superior do opérculo.

TUCUNARÉ THYRORUS
Espécie Cichla Thyrorus, o Tucunaré, é uma espécie de 
peixe presente nos rios da América do Sul, em especial 
do Brasil, e também é conhecido como Tucunaré-
Açu, Tucunaré-Paca, Tucunaré-Pinima, Tucunaré-
Pitanga, Tucunaré-Vermelho ou Tucunaré-Pretinho. 
Os tucunarés são peixes escamosos e de médio porte 
com comprimentos, entre 30 centímetros e 1 metro, 
no entanto já foram encontrados exemplares com 
mais de 66cm, sendo este o seu recorde mundial. O 
peixe pesa entre 3kg e 10kg. Todos apresentam como 
característica um ocelo redondo no pedúnculo caudal 
e são peixes ósseos.



PIRARARA:
Espécie Phractocephalus Hemioliopterus, a Pirarara 
ou Peixe-Arara é um peixe da família Pimelodae 
que pode ser encontrado na bacia do rio Araguaia, 
Tocantins e Amazonas. Do Tupi “pirá” + “ara” (Peixe-
Arara), isto é, que tem colorido variado e vivo como 
as araras. É um peixe de couro que pode chegar aos 
60kg e 1,5m de comprimento. Sua coloração é cinza-
escuro nas costas e branca na parte de baixo. A cauda 
é avermelhada, mas tal coloração também aparece 
na barbatana dorsal. Onívoro e noturno, junto com 
a onça-pintada e o jacaré, são os maiores — senão 
únicos — predadores da piranha.

PIRAÍBA
Espécie Brachyplatystoma Filamentosum, conhecido 
popularmente como Piraíba, Piratinga ou Piranambu. 
Os exemplares jovens da espécie são conhecidos 
como Filhote. É um peixe de água doce da região 
amazônica que pode atingir até 2,50 metros de 
comprimento e 300kg de peso.

É considerado o maior peixe de água doce brasileiro 
depois do Pirarucu, sendo da família dos grandes 
bagres. É carnívoro e habita o fundo dos canais 
dos rios. “Piraíba” é um termo de origem Tupi, que 
significa “peixe ruim”, dada a voracidade da espécie. 
“Piratinga” é um termo originário da língua tupi, 
significando “peixe branco”.

SURUBIM PINTADO
O pintado é o peixe de água doce que apresenta o 
maior valor comercial no país. Pode-se afirmar que 
o pintado é o peixe mais desejado por pescadores, 
tanto profissionais quanto amadores, que buscam 
aventuras e reconhecimentos. A melhor época para a 
pesca de pintados é durante os meses em que os rios 
estão baixando, durante a vazante ou nos períodos 
de seca.

SURUBIM CACHARA
Diferente do pintado, essa espécie de surubim é 
totalmente ociosa. É comum que fiquem estáticos por 
um determinado tempo – técnica que facilita a caça. 
Diferenciá-los não é difícil. Uma vez que o surubim 
pintado possui bolinhas pretas em seu corpo; já o 
cachara, listras.

Tanto a espécie pintada quanto a cachara só passam 
a ter suas listras características durante a fase adulta. 
Quando filhotes, eles são completamente cinza.

PIRANHA PRETA
Espécie Serrasalmus Rhombeus, a piranha-preta ou 
piranha de olhos vermelhos é um peixe de água doce 
carnívoro. Pode alcançar até 40cm de comprimento 
e pesar até 4kg, sendo assim a maior piranha da 
Amazônia, considerada a maior e mais agressiva de 
toda a espécie. É um peixe escamoso, de mandíbulas 
salientes, olhos avermelhados brilhantes e dentes 
triangulares afiados. Tem coloração uniforme, 
variando do cinza ao preto nos indivíduos adultos, 
com o ventre clareado. Os jovens são mais claros 
com manchas escuras. Sua espécie é encontrada 
em toda a América do Sul, na Bacia Amazônica, e 
especialmente nos rios do Norte e Nordeste brasileiro.

MATRINXÃ
Espécie Brycon Falcatus, chamado Matrinxã ou 
Matrinchã, é uma espécie de peixe de água doce. É 
um peixe de escamas com coloração prateada, corpo 
alongado, capaz de atingir até 80 centímetros de 
comprimento e 5kg de peso, encontrado nas bacias 
amazônicas e Araguaia-Tocantins. Possui nadadeiras 
alaranjadas e sua cauda é escura. Seus dentes são 
pontiagudos e dispostos em várias fileiras. A espécie 
vive em rios de águas claras, principalmente junto 
a pedras e troncos submersos, alimentando-se de 
pequenos frutos, sementes, insetos e pequenos peixes.

JUNDIÁ 
(Nhurundia, Mandi-Guaru ou Bagre-Sapo)
Espécie Rhamdia Quelen, o Jundiá, também conhecido 
como Nhurundia, Mandi-Guaru ou Bagre-Sapo, é um 
peixe de água doce. Sua espécie é distribuída na 
América do Sul, incluindo a região Norte, Nordeste 
e Sul do Rio Grande do Sul. É um peixe de couro 
que possui coloração acinzentada-escura e ventre 
branco. Destaca-se por ser uma das mais promissoras 
no cultivo por meio da Aquicultura e pode atingir até 
50cm de comprimento e 3kg de peso.

SURUBIM 
(2 SubEspécies: Surubim Pintado e Surubim Cachara)
Espécie Pseudoplatystoma Fasciatum, o Surubim é um dos maiores peixes do Brasil, chegando a medir 1 
metro de comprimento, com duas variações da espécie – Surubim Pintado e Surubim Cachara. O surubim é 
considerado um peixe de alto escalão

PACU 
(4 SubEspécies: Pacupeba ou Pacu-Peva; Pacu-Caranha; Tambacu ou Paqui; Pacu-
Prata)
Espécie Myleinae, o Pacu é típico do pantanal do Mato Grosso do Sul  e Mato Grosso, dos rios amazônicos 
e bacia do Prata, e originários dos rios Paraná, Paraguai e Uruguai. Possui quatro espécies, sendo estas o 
Pacupeba ou Pacu-Peva, o Pacu-Caranha, Tambacu ou Paqui e Pacu-Prata.

Alimenta-se de frutos, caranguejos e de detritos orgânicos encontrados na água. Atinge até 25kg de peso, 
comum até 8kg. São praticadas duas formas diferentes de pesca: fisgada com frutos (tucum, laranjinha ou 
jenipapo) ou pesca apoitada com isca de caranguejo.

No Brasil, essas espécies povoam a maioria dos lagos de pesque-pague e pesca esportiva, devido sua grande 
resistência e competitividade.



TRAÍRA
Espécie Hoplias Malabaricus, o Traíra ou Tararira ou 
Lobó, é um peixe de água doce, distribuída em todo 
território nacional. A Traíra habita águas paradas 
de lagos, represas, brejos, remansos e rios, tendo 
preferência por barrancos com vegetação. É um peixe 
carnívoro que pode atingir até 60 cm de comprimento 
e até 4kg de peso. A Traíra é um peixe de escamas, 
possui corpo cilíndrico, boca grande, olhos grandes 
e nadadeiras arredondadas, exceto a dorsal. Sua 
coloração é marrom ou preta manchada de cinza. 
Possui dentes afiados e sua língua é áspera ao tato, 
o que a diferencia do peixe Trairão, que apresenta a 
língua lisa.

PINTADO 
(ou Surubim-Caparari, Caparari, Brutelo, 
Loango, Moleque)
Espécie Pseudoplatystoma Corruscans, o Pintado é 
um peixe de água doce, também conhecido  como 
Surubim-Caparari, Caparari, Brutelo, Loango ou 
Moleque. Sua espécie é distribuída em várias bacias 
brasileiras. É um peixe carnívoro, de couro, com 
coloração acinzentada e diversas pintas pretas 
cilíndricas pelo corpo. Já seu ventre possui uma 
coloração esbranquiçada e seu corpo é alongado e 
roliço. Sua cabeça é grande e achatada, apresentando 
longos barbilhões. Possui ferrões junto às nadadeiras 
laterais e dorsal, e pode alcançar pesos próximos a 
80kg e quase 2m de comprimento.

PIAU
Espécie Leporinus Obtusidens, o Piau é um peixe de 
água doce muito popular na pesca esportiva. Peixe 
de porte médio, pode chegar a medir cerca de 50 
centímetros de comprimento e pesar até 2kg. Possui 
um corpo alongado, com escamas grandes e de cor 
prata. Sua cabeça é arredondada, com olhos grandes 
e boca pequena. Sua nadadeira dorsal é longa e 
pontiaguda, e a nadadeira anal é curta e arredondada. 
O Piau é encontrado em diversas regiões do Brasil, 
principalmente na bacia amazônica, bacias dos rios 
Paraná, Paraguai, São Francisco e Tocantins.

ROBALOS
(2 SubEspécies): Robalo-Peva e Robalo-
Flecha
Espécie Centropomus Parallelus, o Robalo é um 
peixe marinho e de águas salobres, costeiro, com 2 
subespécies: Robalo-Peva e Robalo-Flecha. Também 
conhecidos como Robalo, Camorim, Camorim-
Cordunda, Peba, Robalinho, Chaliço, Camorim-
Apuá, Cambriaçu, Camorim-Branco, Camorim-
Amarelo, Camorim-Pena, Camorim-Tapa, Camuri, 
Cangoropeba, Escalo, Robalinho ou Robalete. Os 
adultos do Robalo podem alcançar em torno de 30cm 
a 72cm e pesar até 5kg. Possuem cabeça grande com 
um focinho longo, abas, olhos grandes posicionados 
lateralmente e dentes villiformes. O corpo da espécie 
é castanho-amarelado a castanho-avermelhado. 
Possui brilho prateado em suas laterais e na barriga e 
uma linha escura ao longo da linha lateral. Caracteriza-
se por um corpo alongado, comprimido, com o dorso 
convexo acentuado, e suave concavidade abaixo dos 
olhos, boca grande e dentes pequenos. A diferença 
entre as duas espécies é a cabeça mais alongada do 
Robalo-Flecha

TARPON 
(ou Tarpão, Pirapema ou Camurupim)
Espécie Megalops Atlanticus, o Tarpon é um peixe 
costeiro também conhecido pelos nomes Tarpão, 
Pirapema ou Camurupim, habitando os canais de 
mangue e águas fluviais que desembocam no mar 
quando juvenis, e costas em geral durante a fase 
adulta. Os exemplares menores vivem em grandes 
cardumes, ao passo que os maiores vivem em pares 
ou solitários. Existem registros de exemplares com 
mais de 100kg.

PESCADA AMARELA
Espécie Cynoscion Acoupa, a Pescada Amarela 
pode chegar a medir até 1,30m de comprimento, 
possuindo o corpo alongado, prateado no dorso, 
amarelado no ventre e nadadeiras claras. Também 
são conhecidos pelos nomes de Calafetão, Cambucu, 
Cupa, Guatupuca, Pescada-Cascuda, Pescada-
de-Escama, Pescada-Dourada, Pescada-Ticupá, 
Pescada-Verdadeira, Tacupapirema, Ticoá, Ticupá 
ou Tucupapirema. Com um corpo alongado e 
estreito, a pescada amarela pode atingir até 1 metro 
de comprimento e pesar mais de 10kg. Possui uma 
coloração amarela dourada na parte de cima do corpo 
e branca na parte de baixo. Além disso, apresenta 
uma mancha escura no opérculo e uma linha preta 
ao longo do corpo, que pode ajudar a identificá-la.

BICUDA
Espécie Sphyraena Sphyraena, comumente 
conhecida como Bicuda ou Bicuda-Européia, possui 
corpo comprido e quase cilíndrico, que pode atingir 
entre 30 a 60cm de comprimento, pesando até 6kg, 
contudo, há registos de capturas de espécimes de 
até 165 cm de comprimento, pesando até 12kg. É 
a maior espécie de barracuda no Mediterrâneo. 
Possui uma cabeça pequena e afilada de focinho 
pontiagudo, caracterizada pela boca larga de maxila 
inferior saliente, com queixo de ponta carnuda. 
Conta com duas barbatanas dorsais separadas e 
opostas às pélvicas e à anal, e possui barbatanas 
peitorais pouco desenvolvidas. Estes peixes estão 
revestidos de coloração prateada, mais escura no 
dorso, onde adquire tonalidades cinzento-azuladas a 
esverdeadas-plúmbeas, e nos flancos e no ventre se 
encontra exornada com pontos pretos transversais.

APAPÁ 
(ou Sardinhão)
Espécie Pellona Castelnaeana, o Apapá ou Sardinhão 
é um peixe pelágico que habita a superfície  de rios, 
lagos e matas inundadas. Sua espécie é distribuída 
nas Bacia Amazônica, Araguaia-Tocantins, Prata e 
Pantanal. É um peixe carnívoro, de escamas, com 
corpo comprimido, cabeça pequena, boca pequena, 
ligeiramente voltada para cima. Possui região pré-
ventral serrilhada, nadadeira adiposa e linha lateral, 
geralmente, ausente. Sua coloração é amarelada 
e seu dorso, escuro. Pode atingir mais de 60cm de 
comprimento total e pesar até 3kg.



XARÉU
Espécie Caranx Hippos, o peixe Xaréu vive em águas 
salobras e marinhas, e é abundante no Oceano 
Atlântico e no Pacífico Oriental. No Brasil é comum 
pela costa da região Norte e Nordeste. Pode atingir 
124cm de comprimento e até 32kg. As espécies adultas 
ocupam as águas marinhas mais profundas, mas seu 
habitat mais frequente são os recifes de corais. A 
espécie pode ter duas cores: esverdeado-azulado ou 
preto-azulado na parte superior, e branco-prateado 
ou amarelado embaixo. Esse peixe também tem uma 
mancha negra oval nas barbatanas peitorais.

Os filhotes de Xaréu têm cinco manchas escuras 
no corpo, que ficam aparentes até o peixe passar 
das 6 polegadas. Além disso, também existe uma 
mancha escura no opérculo, que só surge quando o 
peixe ultrapassa passa de uma polegada, ficando 
muito escura quando o peixe chega a 4 polegadas de 
comprimento.

CORVINA 
(ou Cruvina)
Espécie Plagioscion Squamosissimus. Corvina ou 
Cruvina é um peixe de águas doces, marinhas e 
salobres, que habita poços, remansos e reservatórios, 
vivendo em lugares fundos e de meia água. É um 
peixe piscívoro, de escamas, com coloração prata 
azulada, boca oblíqua, com um grande número de 
dentes recurvados e pontiagudos. Possui dentes 
na faringe e a parte anterior dos arcos branquiais 
apresenta projeções afiadas com a margem interna 
denteada. Apresenta espinhos nas nadadeiras e duas 
nadadeiras dorsais. Não possui nadadeira adiposa. 
É capaz de produzir sons bem audíveis, por meio de 
músculos associados à bexiga, e pode alcançar mais 
de 50cm e atingir até 4,5kg.

GURIJUBA 
(ou Peixe-Gato)
Espécie Aspistor Luniscutis, o Garijuba, também 
conhecido como Peixe-Gato, é um peixe bagre de 
água salgada, que também habita águas doces 
e salobres. É um peixe marrom-acinzentado com 
contraste amarelo, cabeça grande e achatada, e é 
encontrado principalmente no litoral Norte e Nordeste 
do Brasil, pesando até 30kg. O gurijuba também 
é chamado de peixe-gato, pois possui um ou mais 
pares de antenas, semelhantes aos bigodes de um 
felino. Essa espécie não possui escamas, e em alguns 
peixes podemos encontrar uma espécie de armadura 
de lâminas de osso. Em outros, ferrões envenenados, 
posicionados em suas costas ou nas suas laterais 
podem ser avistados.


